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A liturgia deste domingo nos ques-
tiona, a partir de nossa vocação 
cristã, quais são as prioridades e os 
valores que fundamentam a nossa 
existência. Afinal, quem carrega o 
honroso nome de cristão, para ser 
verdadeiramente discípulo de Jesus 
Cristo, deve permanecer disposto a 
construir a sua vida sobre os valores 
propostos no Evangelho. Que pos-
samos levar esse verdadeiro tesou-
ro, que é Jesus Cristo, àqueles que 
mais precisam dessa pérola escon-
dida. Neste dia de Santa Ana e São 
Joaquim, avós de Jesus, celebramos, 
também, o dia mundial dos avós e 
dos idosos. Celebremos a Eucaristia, 
recordando, especialmente, das pes-
soas idosas de nossa comunidade.
	
Procissão de Entrada (Fx. 112 – CD 2)
Alegres vamos à casa do Pai; e na 
alegria a cantar seu louvor. Em sua 
casa, somos felizes: participamos 
da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz 
que ilumina o seu povo. Com segu-
rança lhe dá a salvação.
2. O Senhor nos concede os seus 
bens. Nos convida à sua mesa sentar. 
E partilha conosco o seu pão. Somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. De 
meu Deus cantarei o louvor. Só será 
bem feliz uma vida que busca em 
Deus como fonte de amor. 

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.

CP: A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 114 – CD 2)
CP: O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a pri-
meira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente, do fundo do coração. 
(Silêncio)
1. Senhor, vós sois o caminho, guiai-
-nos ao Pai com carinho! De nós, 
tende piedade! Senhor, tende pie-
dade!
2.  Ó Cristo, sois a verdade, enchei-
-nos de caridade. De nós, tende pie-
dade! Ó Cristo, tende piedade!
3. Senhor, vós sois nossa vida, buscai 
a ovelha perdida. De nós, tende pie-
dade! Senhor, tende piedade!
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 115 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Ó Deus, amparo dos que em vós es-
peram, sem vós nada tem valor, nada 
é santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos 
por vós, usemos agora de tal modo 
os bens temporais que possamos 
aderir desde já aos bens eternos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 117 – CD 2)
O reino de Deus é paz e justiça e 
gozo no Espírito Santo. Cristo, vem e 
abre em nós as portas do teu reino.

1ª Leitura (1Rs 3,5.7-12)
Do Primeiro Livro dos Reis 
Naqueles dias, 5em Gabaon o Se-
nhor apareceu a Salomão, em sonho, 
durante a noite, e lhe disse: “Pede o 
que desejas, e eu te darei”. 7E Salo-
mão disse: “Senhor meu Deus, tu fi-
zeste reinar o teu servo em lugar de 
Davi, meu pai. Mas eu não passo de 
um adolescente, que não sabe ainda 
como governar. 8Além disso, teu ser-
vo está no meio do teu povo eleito, 
povo tão numeroso que não se pode 
contar ou calcular. 9Dá, pois, ao teu 
servo, um coração compreensivo, ca-
paz de governar o teu povo e de dis-
cernir entre o bem e o mal. Do con-
trário, quem poderá governar este 
teu povo tão numeroso?” 10Esta ora-
ção de Salomão agradou ao Senhor. 
11E Deus disse a Salomão: “Já que pe-
diste esses dons e não pediste para 
ti longos anos de vida, nem riquezas, 
nem a morte de teus inimigos, mas 
sim sabedoria para praticar a justiça, 
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12vou satisfazer o teu pedido; dou-
-te um coração sábio e inteligente, 
como nunca houve outro igual antes 
de ti, nem haverá depois de ti”. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 118(119) 
(Fx. 124 – CD 2)
Como eu amo, Senhor, a vossa lei, 
vossa palavra!
1. É esta a parte que escolhi por mi-
nha herança: * observar vossas pala-
vras, ó Senhor! A lei de vossa boca, 
para mim, * vale mais do que milhões 
em ouro e prata.
2. Vosso amor seja um consolo para 
mim, * conforme a vosso servo pro-
metestes. Venha a mim o vosso amor 
e viverei, * porque tenho em vossa lei 
o meu prazer!
3. Por isso amo os mandamentos que 
nos destes, * mais que o ouro, muito 
mais que o ouro fino! Por isso eu sigo 
bem direito as vossas leis, * detesto 
todos os caminhos da mentira.
4. Maravilhosos são os vossos teste-
munhos, * eis por que meu coração 
os observa! Vossa palavra, ao revelar-
-se, me ilumina, * ela dá sabedoria 
aos pequeninos.
 
2ª Leitura (Rm 8,28-30)
Da Carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos: 28Sabemos que tudo contri-
bui para o bem daqueles que amam 
a Deus, daqueles que são chamados 
para a salvação, de acordo com o 
projeto de Deus. 29Pois aqueles que 
Deus contemplou com seu amor 
desde sempre, a esses ele predesti-
nou a serem conformes à imagem de 
seu Filho, para que este seja o primo-
gênito numa multidão de irmãos. 30E 
aqueles que Deus predestinou, tam-
bém os chamou. E aos que chamou, 
também os tornou justos; e aos que 
tornou justos, também os glorificou. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 128 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra: os mistérios do teu 
Reino aos pequenos, Pai, revelas!

Evangelho (Mt 13,44-52) (mais longo)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 44“O Reino dos 
Céus é como um tesouro escon-
dido no campo. Um homem o 
encontra e o mantém escondi-
do. Cheio de alegria, ele vai, ven-
de todos os seus bens e compra 
aquele campo. 45O Reino dos 
Céus também é como um com-
prador que procura pérolas pre-
ciosas. 46Quando encontra uma 
pérola de grande valor, ele vai, 
vende todos os seus bens e com-
pra aquela pérola. 47O Reino dos 
Céus é ainda como uma rede 
lançada ao mar e que apanha 
peixes de todo tipo. 48Quando 
está cheia, os pescadores puxam 
a rede para a praia, sentam-se e 
recolhem os peixes bons em ces-
tos e jogam fora os que não pres-
tam. 49Assim acontecerá no fim 
dos tempos: os anjos virão para 
separar os homens maus dos que 
são justos, 50e lançarão os maus 
na fornalha de fogo. E aí haverá 
choro e ranger de dentes. 51Com-
preendestes tudo isso?” Eles res-
ponderam: “Sim”. 52Então Jesus 
acrescentou: “Assim, pois, todo o 
mestre da Lei, que se torna discí-
pulo do Reino dos Céus, é como 
um pai de família que tira do seu 
tesouro coisas novas e velhas”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 

dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces

CP: Peçamos a Deus Pai que nos con-
ceda os dons a nós preparados: 
1. Confirmai na fé e na unidade nos-
sa Igreja Particular de Oliveira, sob o 
pastoreio de nossos Bispos, Miguel e 
Antônio, para que sejam fecundas a 
evangelização e a comunhão de to-
dos os fiéis.
2. Guiai todos os homens e mulheres 
a encontrarem, no campo da vida, o 
tesouro do Reino. Dai-lhes coragem 
para renunciarem tudo o que impe-
de a posse dessa verdadeira riqueza. 
3. Conduzi os motoristas em seus ca-
minhos, a fim de que o trânsito seja 
espaço de cuidado com a vida.
4. Abençoai os avós e todas as pessoas 
idosas. Dai a eles e a toda a sociedade 
perceberem a vida longa não como 
um peso, mas como dom e graça.   

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Deus nosso Pai, acolhei essas 
preces e pedidos que apresentamos 
diante da vossa presença e ajudai-
-nos a propagar a alegria do Evange-
lho. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 130 – CD 2)
1. Bendito e louvado seja o Pai, nosso 
Criador! O pão que nós recebemos é 
prova do seu amor! O pão que nós re-
cebemos, que é prova do seu amor, é 
o fruto de sua terra e do povo traba-
lhador. O fruto de sua terra e do povo 
trabalhador, na missa é transformado 
no Corpo do Salvador! 
Bendito seja Deus! Bendito o seu 
amor! Bendito seja Deus, Pai oni-
potente, nosso Criador!
2. Bendito e louvado seja o Pai, nos-
so Criador! O vinho que recebemos é 
prova do seu amor! O vinho que re-
cebemos, que é prova do seu amor, é 
o fruto de sua terra e do povo traba-
lhador. O fruto de sua terra e do povo 
trabalhador, na missa é transformado 
no sangue do Salvador!

Liturgia Eucarística
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CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os 
dons que recebemos de vossa gene-
rosidade e agora vos apresentamos, 
para que estes santos mistérios, pelo 
poder da vossa graça nos santifi-
quem na vida presente e nos condu-
zam à felicidade eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias I 
Santo (Fx. 131 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças e cantar-vos um hino de glória e 
louvor, Senhor, Pai de infinita bon-
dade. Pela palavra do Evangelho do 
vosso Filho reunistes uma só Igreja 
de todos os povos, línguas e nações. 
Por ela, vivificada pela força do vosso 
Espírito, não deixais de congregar na 
unidade todo o gênero humano. Ma-
nifestando a aliança do vosso amor, a 
Igreja irradia sem cessar a alegre es-
perança do vosso reino e brilha como 
sinal da vossa fidelidade que prome-
testes para sempre em Cristo Jesus, 
Senhor nosso. Por isso, unidos a to-
dos os Anjos dos céus, nós vos cele-
bramos na terra, cantando (dizendo) 
com a Igreja inteira a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 

discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!
CC: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera da sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Renovai, ó Pai, com a luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja que está em Oli-
veira. Fortalecei o vínculo da unidade 
entre os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso 
Papa Leão, o nosso Bispo Miguel, o 
nosso Bispo Coadjutor Antônio, e 
toda a ordem episcopal. Assim, neste 

mundo dilacerado por discórdias, o 
vosso povo brilhe como sinal profé-
tico de unidade e concórdia.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
2C: Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na 
ressurreição, concedei-lhes a plenitu-
de da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C: Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, (santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vos-
so Filho.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, pode-
mos rezar confiantes: 
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.

Rito da Comunhão



–  4  –

Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 133 – CD 2)
O Corpo que era dele, eu comerei ago-
ra. O Sangue que era dele, meu será. 
A vida que era dele, eu viverei agora. 
O sonho que era dele, meu será.

1. A farinha molhada na água é o pão. 
A farinha molhada na fé é Jesus. Eis o 
sonho que o mundo não quis enten-
der. Quem não comer, não viverá!
2. Muita uva amassada no pé é o vi-
nho. Muita uva amassada na fé é Je-
sus. Eis o sonho que o mundo não 
quis entender. Quem não beber, não 
viverá!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Recebemos, Senhor, o divino sacra-
mento, memorial perpétuo da pai-
xão do vosso Filho. Concedei, nós 
vos pedimos, que sirva para nossa 
salvação o que ele mesmo nos dei-
xou em seu inefável amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 16, p. 591)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP: Olhai com bondade, Senhor, a 
vossa família e concedei-lhe a vossa 
eterna misericórdia para cumprir os 
vossos salvífi cos mandamentos, pois 
sem ela não pode fazer nada digno 
de vós. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Jr 13,1-11; Cânt.: Dt 32,18-21; Mt 13,31-35.
Ter.: Jr 14,17-22; Sl 78(79); Mt 13,36-43.
Qua.: Memória dos Stos. Marta, Maria e Lázaro: 1Jo 4,7-16; 
Sl 33(34); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42.
Qui.: Jr 18,1-6; Sl 145(146); Mt 13,47-53.
Sex.: Memória de Sto. Inácio de Loyola, presbítero: Jr 26,1-
9; Sl 68(69); Mt 13,54-58.
Sáb.: Memória de Sto. Afonso de Ligório, bispo e doutor da 
Igreja: Jr 26,11-16.24; Sl 68(69); Mt 14,1-12.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Despertai, Senhor, vocações comprometidas com a defesa 
da Casa Comum, dos pobres e dos marginalizados. Inspi-
rai-nos a viver a fi delidade ao vosso preciosíssimo Sangue, 
perseverando na luta, com coerência e ânimo, sustentados 
pela esperança, mesmo em meio às perseguições.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Fama de santidade e início do processo de beatifi cação 
A morte de Pe. Alberto Fuger causou grande comoção em 
Campo Belo e teve grande repercussão nas cidades vizinhas 
e em toda a Diocese. O comentário geral foi de que havia 
morrido um padre santo. Após sua passagem para junto 
de Deus, muitas graças foram e são alcançadas por seu 
intermédio. O homem de Deus faz o bem onde se encontra. 
Logo, cresceu sua fama de santidade e seu túmulo tornou-
se ponto de devoção de numerosos fi éis, que buscam sua 
intercessão, corroborada por inúmeras graças.
Em Campo Belo, o nome do Servo de Deus foi dado a uma 
Escola Estadual, a estabelecimentos comerciais e à rua que 
dá acesso à Vila Vicentina. Seu nome está imortalizado na 
Academia Campo-Belense de Letras, na Câmara Municipal, 
onde foi condecorado com o título de cidadão honorário, e na 
memória do povo, mesmo após 55 anos de seu falecimento.
Diante de tudo isso, a Paróquia Senhor Bom Jesus pediu a 
Dom Miguel Angelo Freitas Ribeiro, Bispo Diocesano, que 
introduzisse a Causa de Beatifi cação e Canonização de 
Pe. Alberto Fuger junto à Santa Sé. Dom Miguel acolheu o 
pedido e escreveu para a Congregação da Causa dos Santos 
e recebeu o “Nada obsta”, em fevereiro de 2015, autorizando 

a instauração do Tribunal para o processo. O Tribunal foi 
constituído em fevereiro de 2016, e foi criada uma comissão 
histórica, conforme exigência do Dicastério competente. 
Portanto, o processo está em andamento na chamada 
Fase Diocesana. Nessa fase, reúne-se a documentação da 
vida ministerial, os escritos para avaliação dos teólogos, os 
depoimentos de pessoas que conviveram com o Servo ou 
que alcançaram graças; fotos, biografi as etc. Para promover 
a causa, foi criada uma associação que cuida dos recursos 
fi nanceiros necessários. Cabe ainda à associação trabalhar, 
divulgar, criar um memorial e administrar as demandas 
da causa. Porém, há um adágio que diz: “cada santo paga 
a sua causa”. Como postulador diocesano da Causa, sou 
testemunha dessa máxima. Desde o início da Causa, em 
2016, temos recebido doações, ajuda e várias contribuições. 
Roguemos a Deus para que seu servo também faça parte dos 
bem-aventurados. No último mês de maio, dia 14, celebrou-
se 134 anos de seu nascimento. Em 17 de dezembro, 56 anos 
de seu falecimento. Pela vida e missão de Pe. Alberto Fuger, 
Deus seja louvado!

Pe. Sebastião Ananias Lino,
Vice-Postulador da Causa de Beatifi cação

APÓSTOLOS DA CARIDADE NA DIOCESE DE OLIVEIRA
Servo de Deus Pe. Alberto Fuger 
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